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Do que eles precisam para serem felizes?  
A felicidade na visão de adolescentes

Síglia Pimentel Höher Camargo 
Josiane Lieberknecht Wathier Abaid  

Claudia Hofheinz Giacomoni

Resumo

Este trabalho visa investigar o conceito de felicidade para adolescentes. Foi adaptado o roteiro de entrevista semiestruturada sobre bem-estar 
subjetivo de crianças elaborado por Giacomoni (2002). Participaram do estudo 95 adolescentes entre 12 e 20 anos, estudantes de três escolas 
públicas do interior do Rio Grande do Sul. As entrevistas transcritas foram submetidas à análise de conteúdo, a partir da qual foram extraídas 
categorias temáticas. As categorias obtidas indicam uma tendência dos adolescentes em relacionarem sentimentos abstratos e necessidades 
concretas ao conceito de felicidade. A análise das diferenças significativas por sexo aponta que as meninas relacionaram a felicidade a variadas 
formas de relacionamento, enquanto os meninos relacionaram-na aos bens materiais e às condições de vida.  Esses resultados poderão contribuir 
na elaboração de instrumentos de avaliação do bem-estar subjetivo em adolescentes e na orientação de intervenções junto a essa faixa etária.
Palavras-chave: Psicologia positiva, felicidade, adolescentes.

What do they need to be happy? The happiness for adolescents
Abstract

In this paper we aim at  investigating the concept of happiness from the adolescents´ perspective. For this purpose we adapted the partially 
structured interview script about children’s subjective well being produced by Giacomoni (2002). We studied 95 adolescents, between 12 and 20 
years, students of tree public schools of the interior of the Rio Grande do Sul. The transcribing interviews were submitted to a content analysis, 
from which we extracted thematic categories. The  categories we got from the study  pointed to a trend of the adolescents in mentioning abstract 
feelings and concrete necessities related to happiness. The analysis of significant differences by sex pointed that girls mentioned diverse kinds 
of relationships related to happiness, while boys tend to correlate happiness with personal belonging and life conditions. These findings can 
contribute to the construction of subjective well-being assessment scales for teenagers. Moreover, they  can help educator in giving  orientation 
and making intervention when necessary.
Key words: Positive psychology, happiness, adolescents.

Qué necesitan para ser felices? La felicidad según los adolescentes
Resumen

Este trabajo busca investigar el concepto de felicidad para adolescentes. Se adaptó el cuestionario de entrevista semi-estructurada sobre 
bienestar subjetivo de niños elaborado por Giacomoni (2002). Participaron  del estudio 95 adolescentes entre 12 y 20 años, estudiantes de tres 
escuelas públicas del interior de Rio Grande do Sul. Se extrajeron categorías temáticas a partir del análisis de contenido de las entrevistas. 
Las categorías levantadas indican tendencia de los adolescentes a relacionar sentimientos abstractos y necesidades concretas al concepto de 
felicidad. El análisis de las diferencias significativas por sexo señala que las niñas relacionaron la felicidad a variadas formas de relacionamiento, 
mientras que los niños la relacionaron a bienes materiales y a condiciones de vida.  Estos resultados podrán contribuir en la elaboración de 
instrumentos de evaluación del bienestar subjetivo de adolescentes y en la orientación de intervenciones junto a esta franja de edad.
Palabras clave: Psicología positiva, felicidad, adolescentes.
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Introdução
Alvo de estudos da Filosofia em diferentes épocas 

(Lastória, 2003), a felicidade, também conhecida pelo termo 
científico “bem–estar subjetivo”, passou a ser mais ampla-
mente estudada com o surgimento de uma nova perspectiva 
no campo da Psicologia, preconizada por Seligman e Csi-
kszentmihalyi (2000): a Psicologia Positiva.  Essa perspecti-
va propõe uma mudança de foco de uma ciência que, desde 
a Segunda Guerra Mundial, tem priorizado os processos 
psicopatológicos e suas implicações, seguindo um modelo 
médico de doença. A Psicologia Positiva visa incentivar os 
psicólogos a adotarem uma postura mais aberta e aprecia-
tiva dos potenciais humanos, das motivações e das capaci-
dades que, no nível subjetivo, procura abarcar o estudo da 
felicidade (Sheldon & King, 2001). 

Sendo assim, o bem-estar subjetivo refere-se ao que 
as pessoas pensam e como elas se sentem em relação as 
suas vidas, o que, inevitavelmente, envolve uma avaliação 
subjetiva da qualidade de vida. Esta avaliação da pessoa 
sobre as suas vivências pode ser feita de forma cognitiva, 
quando faz um julgamento consciente dos diversos domí-
nios como trabalho, lazer e relacionamentos. Também pode 
haver uma avaliação de suas emoções e humores prazero-
sos ou desprazerosos experienciados. Trata-se, portanto, de 
uma avaliação tanto cognitiva quanto emocional da própria 
existência (Diener, 1984; Diener, Suh, & Oishi, 1997; Diener, 
Suh, Lucas, & Smith, 1999). Neste sentido, se uma pessoa 
apresenta alto nível de bem-estar subjetivo, significa que ela 
está experienciando satisfação de vida frequente, emoções 
de contentamento, alegria e infrequentes emoções como 
raiva e tristeza que, quando frequentes, não indicam altos 
níveis de bem-estar subjetivo (Giacomoni, 2002; Giacomoni 
& Hutz, 2008).

O bem-estar subjetivo é, assim, uma área que tem 
crescido reconhecidamente nos últimos tempos. Cabe res-
saltar, entretanto, uma noção importante de que bem-estar 
subjetivo não é sinônimo de saúde mental ou psicológica. 
Uma pessoa pode estar feliz e satisfeita com sua vida mes-
mo em estado de delírio, o que não se autoriza afirmar que 
ela possua saúde mental. Assim, o bem-estar subjetivo não 
é uma condição suficiente para o bem-estar psicológico, mas 
é uma condição desejável (Diener e cols., 1997). O bem-
-estar subjetivo volta-se para os fatores que diferenciam as 
pessoas felizes em diferentes graus (feliz, moderadamente 
feliz ou extremamente feliz) e é definido a partir da experi-
ência interna do respondente, ou seja, é avaliado a partir 
da perspectiva do próprio indivíduo (Diener e cols., 1997; 
Dell’Aglio, Koller, & Yunes, 2006). Suas crenças sobre seu 
próprio bem-estar são de fundamental importância para esta 
avaliação. Segundo Diener e Lucas (2000), as pessoas ava-
liam as condições de vida de forma diferente, dependendo 
das suas expectativas, valores e experiências prévias. Além 
disso, o bem-estar subjetivo focaliza também os estados de 
longo prazo e não somente humores momentâneos, ainda 
que estejam sujeitos a alterações conforme novos eventos 
venham a acontecer (Diener e cols., 1997). Relacionado a 

isso, sob o ponto de vista desenvolvimental, de qualidade 
de vida e resiliência, sabe-se que a proximidade com os 
irmãos pode propiciar apoio emocional, estendendo-se, na 
vida adulta, em maior competência social e iniciativa no au-
xílio ao outro. A existência de cuidado entre irmãos tem sido 
apontada pela literatura (Luthar & Zigler, 1991; Werner & 
Smith, 1992, 1998) como fator auxiliar no processo de socia-
lização da criança, especialmente de meninas com relação 
aos irmãos menores.

Atualmente, encontramos alguns estudos sobre o 
bem-estar subjetivo de crianças e adolescentes na literatu-
ra brasileira. Assumpção Jr., Kuczynski, Sprovieri e Aranha 
(2000) realizaram um estudo de validação de uma escala de 
avaliação da qualidade de vida em crianças. A escala leva 
em consideração o contexto pediátrico e o desenvolvimento 
da criança, e as suas qualidades psicométricas permitem 
o seu uso como um importante instrumento de avaliação 
diagnóstica. Outro estudo, realizado por Giacomoni (2000) 
com 200 crianças entre 5 e 12 anos, investigou o desen-
volvimento do conceito de felicidade e suas principais ca-
racterísticas em crianças de idade escolar. Foram geradas 
sete categorias relativas aos domínios de satisfação de 
vida infantil (Self, Família, Amizade, Escola, Satisfação de 
Necessidades Básicas, Satisfação de Desejos, Lazer e Não 
Violência) a partir das quais foi possível desenvolver um ins-
trumento de avaliação do bem-estar subjetivo infantil (Gia-
comoni & Hutz, 2008). Arteche e Bandeira (2003) realizaram 
um estudo sobre o bem-estar subjetivo de 193 adolescentes 
trabalhadores de 14 a 17 anos em relação ao trabalho. Os 
resultados indicaram bons níveis de bem-estar e mostraram 
que o trabalho na adolescência pode ser positivo, sobretudo 
para os adolescentes que realizam um trabalho educativo, 
ou seja, uma modalidade de trabalho em que as necessi-
dades pedagógicas superam as questões produtivas (Esta-
tuto da Criança e do Adolescente, 1990). Em outro estudo 
com adolescentes universitários, Dela Coleta e Dela Coleta 
(2006) mostraram que estes estudantes avaliam sua satisfa-
ção, bem-estar e felicidade de modo positivo.

Pode-se perceber, portanto, que, apesar da reco-
nhecida relevância dos estudos nacionais já realizados no 
campo do bem-estar subjetivo, estes ainda são escassos, 
principalmente no que se refere à adolescência e à inves-
tigação da noção subjetiva que os adolescentes possuem 
sobre o que venha a ser felicidade. Diante disso, percebe-se 
a importância da realização de pesquisas a partir da visão 
dos próprios adolescentes, as quais podem viabilizar o de-
senvolvimento de programas de intervenção mais efetivos 
junto aos mesmos. Considerando estes aspectos, o presen-
te estudo teve por meta investigar e analisar o conceito de 
felicidade descrito pelos adolescentes. Também teve como 
objetivo verificar possíveis diferenças entre os sexos e a sé-
rie no que se refere a esse construto.
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Método

Participantes

Participaram deste estudo 95 adolescentes, de am-
bos os sexos, sendo 48 meninas (51%) e 47 meninos (49%), 
estudantes de escolas públicas da cidade de Santa Maria-
-RS. A idade variou entre 12 e 20 anos (M=14,3; DP=1,3). 
O número de irmãos referido variou de zero a oito, sendo o 
número médio encontrado de 1,7 irmãos (DP=1,4). Todos 
os participantes frequentavam o ensino fundamental, sendo 
que 37 estavam matriculados na sétima série e 58, na oitava 
série.

Instrumentos

Para a realização desta pesquisa, foi utilizada a 
técnica de entrevistas individuais, a partir de um roteiro de 
entrevista semiestruturada. Este roteiro, composto por 14 
questões, consistiu numa versão adaptada do roteiro de 
entrevista semiestruturada para crianças desenvolvido por 
Giacomoni (2002). Nos primeiros itens do roteiro, encon-
traram-se os dados de identificação dos entrevistados, tais 
como: iniciais do nome, sexo, idade e número de irmãos. 
Para adaptação do roteiro da entrevista, foram realizados 
dois estudos pilotos. Ambos tiveram como objetivo avaliar a 
compreensão das questões por parte dos adolescentes e a 
validade do instrumento. No entanto, este artigo enfatiza os 
achados relacionados às análises das duas primeiras ques-
tões, uma vez que estas exploraram o conceito de felicidade 
atribuído pelos adolescentes. 

Procedimentos

Para a realização das entrevistas, foi solicitada à 8ª 
Coordenadoria Regional de Educação do RS uma listagem 
de todas as escolas públicas e privadas da cidade de Santa 
Maria e região, uma vez que a escola apresenta-se como 
um meio de contato direto com adolescentes. Foram sele-
cionadas, por conveniência, três escolas públicas de ensi-
no fundamental da cidade de Santa Maria/ RS, adotando 
como critério a proximidade do estabelecimento e facilidade 
de acesso às pesquisadoras. Entrou-se em contato com a 
direção e coordenação pedagógica da escola, quando foi 
apresentada a pesquisa, explicitando seus objetivos e pro-
cedimentos. Obtida a autorização da direção da escola e 
dos professores, após a apresentação da proposta de traba-
lho, foi realizado um encontro com os alunos. O pesquisador 
teve o contato inicial com os adolescentes na própria sala 
de aula, explicando de forma coletiva o procedimento do es-
tudo e sua finalidade, deixando claro o caráter voluntário de 
sua participação. A entrevista foi realizada individualmente, 
mediante o assentimento do aluno, que já portava o con-
sentimento de um dos seus responsáveis legais. Todas as 

entrevistas foram gravadas em fitas K7 e depois transcritas 
na íntegra. As entrevistas que apresentaram problemas em 
alguma das fases descritas foram descartadas. 

Considerações Éticas

Considerando as questões éticas que devem ser 
observadas nas pesquisas envolvendo seres humanos, o 
presente estudo cumpre com as exigências, normas e orien-
tações previstas pelo Conselho Nacional de Saúde (Resolu-
ção n. 196/96, 1996) e pelo Conselho Federal de Psicologia 
(Resolução n. 016/2000). Desse modo, garantiu-se, a todos 
os participantes, o direito de sigilo, a participação voluntária 
e a interrupção da participação sem prejuízo ao participante. 
A entrevista foi realizada individualmente em local fornecido 
pela escola e gravada mediante autorização do participante.

Análise de dados

Após a transcrição das entrevistas, as respostas ob-
tidas para cada questão foram submetidas a uma análise de 
conteúdo, segundo Bardin (1979/2004). A análise permitiu 
identificar categorias temáticas a posteriori entre as respos-
tas fornecidas pelos adolescentes. O processo de identifica-
ção de categorias temáticas foi realizado separadamente e 
simultaneamente por duas equipes de pesquisadoras, que, 
posteriormente, desenvolveram, em conjunto, um manual 
de definições das categorias extraídas. Foi realizada uma 
análise estatística descritiva para levantar as frequências e 
os percentuais das categorias encontradas no grupo todo, 
bem como separadas por sexo e por série.

Resultados
Com o intuito de verificar o conceito de felicidade 

na visão dos adolescentes, foram analisadas as respostas 
referentes às seguintes questões: “O que vem na tua ca-
beça quando tu pensas em felicidade?” (Questão 1) e “O 
que é estar feliz?” (Questão 2). Para cada questão, foram 
elencadas categorias temáticas, seguidas de suas respecti-
vas definições, as quais partiram dos critérios de exclusão, 
recorrência do conteúdo, pertinência e homogeneidade, ou 
seja, as definições deveriam ser claras o suficiente para que 
um item pertencesse a apenas uma categoria, conforme re-
comendado por Bardin (1979/2004). Foram contabilizados 
os itens de resposta mencionados mais de uma vez por 
entrevistado em relação a cada pergunta. 	

A primeira questão teve por objetivo chamar o res-
pondente ao tema proposto e, sendo introdutória, registrar 
as primeiras impressões ao ouvir a palavra “felicidade”. Fo-
ram extraídas nove categorias temáticas, as quais são apre-
sentadas a seguir. A concordância entre juízes foi superior 
a 76%, o que indica que as categorias foram formuladas e 
descritas de modo claro e metodologicamente satisfatório. 

A Felicidade Para Adolescentes   *   Síglia Pimentel Höher Camargo, Josiane Lieberknecht Wathier Abaid & Claudia Hofheinz Giacomoni
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1. FAMÍLIA: Refere-se à instituição família, incluindo 
seus membros, eventos, relacionamentos, ações e sen-
timentos característicos. Ex.: “Estar com a família, pais, 
quando eu casar”.

2. SENTIMENTOS: Refere-se a entidades conside-
radas abstratas ao descrever os sentimentos relacionados à 
felicidade, incluindo sentimentos altruístas e de autonomia, 
tais como: “paz, carinho, liberdade, vida”, dentre outros.

3. AMIZADE: Inclui ações, sentimentos e o relacio-
namento entre amigos, além da mera referência a esses, in-
cluindo inimizades. Assim sendo: “Estar com meus amigos, 
sair com amigos” fazem parte desta categoria.

4. AUTORREFERÊNCIA: Inclui referências ao eu e 
suas pretensões. Dessa forma, incluem-se nesta categoria: 
“em mim”, “meu futuro”, dentre outros.

5. ATIVIDADES / LAZER: Refere-se a ações diversas 
realizadas pelos sujeitos, as quais lhes trazem felicidade. 
Como exemplos, temos: “sair” e “praticar esportes”.

6. RELACIONAMENTOS: Inclui diferentes formas de 
relações entre sujeitos (pares e outros), suas implicações, 
ações em conjunto e a satisfação trazida por essas. Sendo 
assim: “encontrar as pessoas que a gente gosta”, “namora-
da”, “pessoas que gostam da gente” são exemplos. 

7. SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES MATERIAIS 
E DE DESEJO: Inclui situações almejadas e/ou conquista-

das pelo sujeito em relação a bens materiais, conquistas 
futuras e profissionais, bem como referência à saúde. Como 
exemplos desta categoria, temos: “bens materiais”, “morar 
bem”, “segurança” e “condições de vida”.

8. ESCOLA: Refere-se a ações, relacionamentos e 
atividades relacionadas ao ambiente escolar, assim como à 
satisfação trazida por fazer parte deste. Como exemplos de 
itens desta categoria, temos: “vir pro colégio”, “colegas” e 
“não ter discussão no colégio”.

9. OUTROS: Inclui quaisquer referências que não pos-
sam ser incluídas nas demais categorias. Exemplos: “tudo, 
“Deus”, “não sei”, “caixa de bombom”, “rindo”, falando”. 

As Tabelas 1 e 2 apresentam as frequências e per-
centuais para a amostra total, por sexo e por série, além dos 
coeficientes indicativos de diferenças.

Considerando a frequência como número de vezes 
em que um item de resposta foi citado pelos adolescentes 
na questão 1, pode-se perceber que, dentre os 95 entrevis-
tados, a categoria “Sentimentos” foi a mais lembrada, se-
guida da categoria “Família”. Para avaliar as diferenças por 
sexo e série, utilizou-se o teste estatístico não paramétrico 
U de Wilcoxon-Mann-Withney, que avalia se existe diferença 
estatística significativa entre as medianas de duas (Dancey, 
2006), uma vez que os dados do presente estudo são assi-
métricos e tem-se um pequeno número de participantes. Em 
relação aos sexos (ver Tabela 1), a categoria mais frequen-
temente citada pelos meninos foi “Sentimentos”, seguida por 
“Família” e “Satisfação das Necessidades e Desejos”. Já as 
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Tabela 1. Frequências e percentuais totais e por sexo referentes às categorias da Questão 1.

Categorias questão 1 Meninos Meninas

f % f % Mediana f % Mediana U p

SENTIMENTOS 70 28,3 36 30,3 49,3 34 26,6 46,7 1.067,0 0,610

FAMÍLIA 61 24,7 24 20,2 44,7 37 28,9 51,2 974,5 0,190

SATISFAÇÃO DAS NEC. 
MATERIAIS E DE DESEJO 35 14,2 23 19,3 52,5 12 9,4 43,6 914,5 0,039*

AMIZADE 29 11,7 15 12,6 46,8 14 10,9 49,2 1.071,0 0,570

RELACIONAMENTOS 19 7,7 5 4,2 43,9 14 10,9 51,1 935,0 0,055

OUTROS 13 5,3 5 4,2 45,7 8 6,3 49,3 1.020,0 0,270

ATIVIDADES / LAZER 11 4,5 6 5,0 46,6 5 3,9 46,4 1.051,0 0,920

ESCOLA 5 2 3 2,5 48,0 2 1,6 48,0 1.126,0 0,960

AUTORREFERÊNCIA 4 1,6 2 1,7 48,0 2 1,6 48,0 1.127,0 0,980

Total 247 100 119 100,0 128 100,0

	 * p < 0,05
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meninas citaram com maior frequência a categoria “Família”, 
seguida de “Sentimentos”. As estatísticas descritivas mos-
traram que, apesar de o teste U não ter indicado diferenças 
significativas entre as variáveis medidas na Tabela 1, houve 
uma tendência das meninas conceituarem a felicidade com 
mais itens relacionados à categoria “Relacionamentos” do 
que os meninos. Por outro lado, houve diferença significativa 
entre os sexos na categoria “Satisfação das Necessidades 
e Desejo”, sendo que os meninos citaram mais itens rela-
cionados a esta categoria do que as meninas.  Nas demais 
categorias, não houve diferença significativa por sexo. 

Em relação à escolaridade dos participantes (Tabela 
2), os estudantes da sétima série apontaram com maior frequ-
ência a categoria “Sentimentos”, seguidos da categoria “Fa-
mília” e “Satisfação das necessidades Materiais e Desejos”, e 
os alunos da oitava série apontaram mais as categorias “Fa-
mília” e “Sentimentos”. O teste U de Mann-Withney apontou a 
existência de diferença significativa na categoria “Satisfação 
de Necessidades e Desejo”, sendo que os participantes per-
tencentes à sétima série obtiveram mediana de itens mais alta 
do que os alunos que estudavam na oitava série. Nas demais 
categorias, não houve diferença significativa entre as séries. 

Em relação à questão 2, “O que é estar feliz?”, foram 
obtidas 8 categorias referentes ao conceito de felicidade. Al-
gumas definições das categorias de conteúdo de respostas 
para a questão 2 mantiveram-se semelhantes às propostas 
na questão 1. A seguir, descrevemos apenas a definição das 
categorias que receberam definições diferentes devido ao 
seu conteúdo. O índice de concordância entre juízes sobre 
as categorias foi superior a 75%. Categorias:

1. FAMÍLIA; 

2. RELACIONAMENTOS;

3. AMIZADE; 

4. SENTIMENTOS (incluindo itens de autorreferência 
e de autonomia);

5. ALTRUÍSMO: Engloba as intenções e ações posi-
tivas do sujeito em relação aos outros, sem, no entanto, ter 
expectativa de retorno dessas. Como exemplos, podemos 
citar: “ver os outros felizes” e “ajudar os outros”;

6. ATIVIDADES / LAZER: Inclui ações diversas, rea-
lizadas pelos sujeitos, podendo ou não ser prazerosas, na 
quais se incluem eventos sociais. Como exemplos: “fazer 
ginástica”, “fazer o que gosta”.

7. SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES MATERIAIS 
E DE DESEJO: Refere-se a situações almejadas e/ou con-
quistadas pelo sujeito em relação a bens materiais e dese-
jos, conquistas futuras, incluindo a não violência, ter saúde, 
escola, profissão. Dentre as referências a esta categoria, 
temos: “quando consigo ter coisa boa que queria”, “ter casa” 
e “não ter problemas”.

8. OUTROS.

Categorias questão 1 7ª série 8ª série

f % f % Mediana f % Mediana U p

SENTIMENTOS 70 28,3 31 30,4 51,26 39 26,9 45,92 952,5 0,30

FAMÍLIA 61 24,7 21 20,6 43,89 40 27,6 50,62 921,0 0,18

SATISFAÇÃO DAS NEC. 
MATERIAIS E DE DESEJO 35 14,2 21 20,6 53,73 14 9,7 44,34 861,0 0,036*

AMIZADE 29 11,7 11 10,8 48,28 18 12,4 47,82 1062,5 0,91

RELACIONAMENTOS 19 7,7 9 8,8 49,18 10 6,9 46,41 992,5 0,47

OUTROS 13 5,3 3 2,9 45,27 10 6,9 48,95 972,0 0,27

ATIVIDADES / LAZER 11 4,5 5 4,9 47,42 6 4,1 45,88 983,5 0,58

ESCOLA 5 2 0 0 46,00 5 3,4 49,28 999,0 0,10

AUTORREFERÊNCIA 4 1,6 1 1 47,28 3 2,1 48,46 1046,5 0,56

Total 247 100 102 100 - 145 100 - - -

	 * p < 0,05
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Tabela 2. Frequências e percentuais totais e por série referentes às categorias da Questão 1.
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Pode-se perceber que, quanto ao que os adolescen-
tes consideram o que seja estar feliz, obteve-se, com maior 
frequência, as categorias “Sentimentos, “Satisfação de 
necessidades materiais e de desejo” e “Atividades/ Lazer”. 
Chama-se a atenção para a categoria com menor frequ-
ência: “Altruísmo”. Nenhuma das categorias da questão 2 
teve diferença significativa por sexo. Na Tabela 3, constam 
as frequências e percentuais totais e por série quanto às 
categorias sobre o que é estar feliz.

Foi realizado um teste U de Mann-Wihtney para ve-
rificar diferenças entre as categorias por série. Os partici-
pantes pertencentes à sétima série obtiveram mediana de 
itens mais alta na categoria de “Satisfação de Necessidades 
e Desejo” do que os alunos que estudavam na oitava série. 
Já os adolescentes que estudavam na oitava série sobres-
saíram-se na categoria “Relacionamentos”. As demais cate-
gorias da questão 2 não tiveram diferença significativa por 
série, como se pode ver na Tabela 3.

Discussão
A partir das categorias extraídas na questão 1, 

pode-se perceber uma tendência inicial dos adolescentes 
em relacionar o termo “felicidade” com sentimentos, o que 
demonstra a necessidade do adolescente de se sentir bem 

consigo mesmo e com os outros em meio às tensões provo-
cadas pelas mudanças físicas e emocionais. Na categoria 
“Sentimentos”, foi possível identificar itens citados pelos 
adolescentes relacionados à sensação de bem-estar, prazer, 
aceitação e autonomia. Do mesmo modo, pode-se pensar 
que a “Família”, a segunda categoria mais frequentemente 
citada, é considerada importante pelos adolescentes por ser 
esta a primeira rede de apoio do indivíduo, como uma base 
segura a partir da qual se pode explorar o mundo, sobretudo 
o mundo do relacionamento com os companheiros. Esse 
resultado corrobora a literatura especializada, que aponta a 
família como o núcleo onde as primeiras necessidades são 
satisfeitas e as experiências socializadoras são vivenciadas 
(Assis e cols., 2003; Steinberg, 1999). Em um estudo reali-
zado por Zagury (2003), 30% da amostra composta por 943 
adolescentes, com idades entre 14 e 19 anos e pertencentes 
às cinco diferentes classes sociais, apontaram a família uni-
da como fundamental para a felicidade. No presente estudo, 
apesar de menos frequente, as categorias “Amizade” e “Re-
lacionamentos” também foram consideradas importantes e 
influentes no conceito de felicidade atribuído pelos adoles-
centes. As “Atividades e o lazer” (4,5%) parecem ter menor 
relevância, ou seja, não estão primeiramente associados 
com a noção de felicidade, seguidos pela “Escola” (2,0%) e 
“Autorreferência” (1,6%).
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Tabela 3. Frequências e Percentuais totais e por série referentes às categorias da Questão 2.

Categorias questão 2 7ª série 8ª série

f % F % Mediana f % Mediana U p

SENTIMENTOS 50 22,5 25 26,9 52,65 25 19,4 45,03 901,0 0,136

SATISFAÇÃO DAS NEC.
MATERIAIS E DE DESEJO 38 17,1 21 22,6 54,32 17 13,2 43,97 839,0 0,026*

ATIVIDADES / LAZER 37 16,7 19 20,4 48,62 18 13,9 47,60 1050,0 0,812

RELACIONAMENTOS 32 14,4 8 8,6 42,39 24 18,6 50,82 865,5 0,067**

FAMÍLIA 23 10,4 8 8,6 47,23 15 11,6 48,49 1044,5 0,74

AMIZADE 25 11,3 7 7,5 48,80 18 14 46,66 1006,5 0,55

OUTROS 11 4,9 4 4,3 46,95 7 5,4 48,67 1034,0 0,57

ALTRUÍSMO 6 2,7 1 1,1 46,77 5 3,9 48,78 1027,5 0,369

Total 222 100 93 100 - 129 100 - - -

	 *p<0,03
	 **p unilateral<0,05
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Quanto ao fato de a categoria “Família” ter sido mais 
frequentemente citada entre as meninas, pode-se inferir que 
elas possuem o núcleo familiar como principal rede de apoio 
(Dell’Aglio & Hutz, 2002).  Essa influência pode ser conse-
quência da educação e da cultura vivenciadas pelas adoles-
centes, em que a mulher está mais voltada para os eventos 
que se realizam no interior da família e os relacionamentos 
ali envolvidos, embora exista atualmente grande transforma-
ção cultural neste sentido (Assumpção Jr., 2008; Malpique, 
Lima, Soleiro, & Confraria, 2003; Yunes, 2003). A categoria 
“Relacionamentos” foi citada pelas adolescentes com uma 
frequência bastante próxima à da categoria “Família” e, em-
bora sem diferença significativa em relação aos meninos, 
deve ser considerada como importante sob o ponto de vista 
psicológico (Dancey, 2006). Esses achados refletem uma 
característica comum do comportamento mais disponível 
da adolescente do sexo feminino, ao se preocupar com ter 
alguém para conversar, dividir as dúvidas e angústias bas-
tante presentes nesta fase da vida. Associa-se a isso o fato 
de que, durante seu desenvolvimento, as meninas mais ra-
pidamente alcançam a maturação emocional, estando mais 
atentas do que os meninos aos relacionamentos, sejam 
esses com amigos ou com namorados (Steinberg, 1999). 
Segundo Narvaz (2001), o senso feminino de identidade de-
senvolve-se mais pelo estabelecimento de relacionamentos 
do que pela conquista de uma identidade individual, o que 
justificaria o destaque à categoria relacionamentos entre as 
meninas no que tange ao conceito de felicidade. 

Os meninos, ainda que geralmente menos maduros 
emocionalmente, comparados ao sexo oposto de mesma 
faixa etária (Steinberg, 1999), apontam os “Sentimentos” 
(30,3%) como a categoria mais lembrada no presente estu-
do. Culturalmente, eles são menos estimulados a perceber 
e identificar sentimentos, sejam eles pessoais ou alheios 
(Steinberg, 1999). Entretanto, tais dados refletem a inade-
quação de pré-concepções a este respeito, mostrando que 
adolescentes do sexo masculino também se preocupam 
com questões emocionais próprias e dos outros. Além disso, 
incluem-se nessa categoria os sentimentos de autonomia e 
liberdade, os quais são marcantes nessa etapa do desenvol-
vimento. A segunda categoria mais citada pelos meninos foi 
“Família” e “Satisfação de Necessidades e desejo”, ambas 
com a mesma frequência. Isso novamente reforça a impor-
tância que é atribuída pelos adolescentes ao suporte familiar 
em ambos os sexos e o quanto as determinações culturais 
para o que se espera do sexo masculino podem influenciar a 
noção da felicidade em meninos. A categoria “Satisfação das 
Necessidades e desejo”, a qual apresentou uma diferença 
significativa em relação às meninas, associou a felicidade à 
obtenção de “bens materiais”, “morar bem”, “segurança”, “ter 
condições de vida”. Além disso, a cultura do consumo, que, 
através da mídia, cria necessidades e estabelece relações 
de dependência entre bem-estar e aceitação com a obtenção 
de um produto, pode ter influenciado na emergência desta 
categoria. Entretanto, a referida categoria também pode 
ter apresentado uma frequência elevada por abranger as 
necessidades materiais como uma série de condições sine 

qua non para a qualidade de vida para a felicidade (morar 
bem, ter segurança, boas condições de vida). Na literatura, 
encontra-se que, se as condições básicas de sobreviência 
são mantidas, o dinheiro não se relaciona com a felicidade 
(Seligman & Csikszentmihalyi, 2000; Graziano, 2005). 

Em relação à escolaridade, houve diferença significa-
tiva apenas na categoria “Satisfação das Necessidades e de 
Desejo”, sendo que os alunos da sétima série consideraram 
esses fatores como associados ao conceito de felicidade. 
Isso pode ser explicado pela preocupação dos estudantes 
da oitava série estar mais centrada nos aspectos desenvol-
vimentais relacionados à finalização do ensino fundamental, 
tais como: aprovação no ano letivo, mudanças de escola e 
separação de antigos colegas e de amigos. Isso coincide 
com a maior frequência da categoria “Sentimentos” e “Fa-
mília” estarem associadas à felicidade para os adolescentes 
da 8ª série.

A partir das categorias extraídas na segunda ques-
tão, observou-se que os adolescentes indicaram que o estar 
feliz se relaciona a “Sentimentos” positivos vinculados à 
felicidade, em que se inclui, sobretudo, o bem-estar próprio, 
como se pode constatar nas verbalizações “estar bem consi-
go”, “gostar de si mesmo”, “de bem com a vida”, “pensar em 
coisas boas” etc. Isso demonstra que os adolescentes valo-
rizam e priorizam aspectos subjetivos, sabem reconhecê-los 
e, em certa medida, os consideram mais relevantes do que 
outros indicadores de felicidade. Esse resultado também é 
ressaltado no estudo de Assis e cols. (2003) em que os ado-
lescentes apresentaram uma visão extremamente otimista 
de si, ao contrário da que os adultos e a sociedade em geral 
têm sobre eles.

Por outro lado, os participantes não deixaram de ci-
tar, como já constatado na questão 1, que estar feliz também 
diz respeito a questões de necessidades materiais, como ter 
uma casa e boas condições de vida, além de necessidades 
de desejo e conquistas futuras. A ordem de importância das 
categorias obtidas permite pensar que a primeira (Senti-
mentos) surge como consequência das demais, portanto, 
para “ter paz”, “carinho” e “estar de bem consigo mesmo”, 
é necessário ter “satisfação de necessidades materiais e de 
desejo” atendidas, ter “Relacionamentos”, “Atividade/lazer”, 
“Família” e “Amizade”. 

É importante destacar que as categorias “Família” 
(10%) e “Amizade” (11,3%), encontram-se mais distantes das 
categorias mais mencionadas pelos adolescentes (“Senti-
mentos”, 22,5%, “Satisfação de necessidades materiais e de 
desejo”, 17,1% e “Atividades de lazer”, 16,7%). Isso parece 
espelhar a característica própria da adolescência, de alme-
jar sentir-se bem frente aos vários conflitos encontrados em 
diversas dimensões de sua vida, tais como mudanças cor-
porais, identidade, limites, independência e grupo de amigos 
(Ferreira & Marturano, 2002; Steinberg, 1999), associados a 
questões de possuir bens materiais ou de obter conquistas, 
o que, muitas vezes, determina ser valorizado ou aceito, ou 
ainda desperta o sentimento de pertença a um determinado 
grupo. Os adolescentes compreenderam, de maneira geral, 
que estar feliz é uma condição mais situacional do que o 
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conceito de felicidade e associaram o estado de estar feliz 
com prática de lazer e esportes ou necessidades materiais 
(Passarelli & Silva, 2007).

Observou-se, ainda, que não houve diferença signifi-
cativa em relação ao sexo quanto ao que é estar feliz. Pode-
-se pensar que estar feliz tem um significado semelhante 
entre adolescentes do sexo feminino ou masculino. A esse 
respeito, Diener (1996) e também Huebner, Drane e Valois 
(2000) afirmam que o bem-estar subjetivo manifesta-se in-
dependentemente do gênero, classe econômica ou escolari-
dade do adolescente. 

Considerações finais
Esse artigo teve como objetivo contribuir para a área 

de estudos sobre a qualidade de vida subjetiva dos ado-
lescentes, buscando identificar os conceitos de bem-estar 
subjetivo a partir da perspectiva deles. Muitas vezes, a 
profundidade ou amplitude dos conflitos vivenciados pelos 
adolescentes em função das novas exigências relativas ao 
período de desenvolvimento, tal como a proximidade de 
amadurecimento de relacionamentos amorosos e a esco-
lha profissional, reflete-se no índice de depressão e queda 
de autoestima que é observado no início da adolescência 
(Abaid, Dell’Aglio, & Koller, 2010; Cole e cols.,  2002).

Os resultados aqui apresentados e discutidos podem 
auxiliar nas ações em diversos contextos em que vive o 
adolescente, sobretudo no ambiente escolar, ocupacional, 
existencial e clínico.  É necessário ressalvar, entretanto, que 
os resultados estiveram condicionados a uma amostra pe-
quena e a uma metodologia transversal. Dada a importância 
das aplicações práticas de estudos desta natureza, identi-
fica-se a necessidade da continuidade de estudos sobre a 
felicidade e seus fatores explicativos, especialmente através 
de métodos quantitativos e longitudinais. Considerando-se 
os conceitos elucidados para a amostra deste estudo, torna-
-se relevante analisar, futuramente, do ponto de vista do pró-
prio adolescente, os fatores que garantem o seu bem-estar 
subjetivo. Para isso, recomenda-se partir da proposta da 
Psicologia Positiva, que busca enfatizar as potencialidades 
do indivíduo. Desse modo, é necessário o investimento em 
estudos que se dediquem ao desenvolvimento de instru-
mentos que auxiliem a medir esse construto.
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